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INTRODUÇÃO 

Este livro é um convite para caminhar de mãos dadas com 

Deus. 

E, para percepção, que cada passo da jornada, sejam em dias 

ensolarados ou sob tempestade, é parte de uma lição vinda 

do Céu. 

São caminhos que nos moldam, nos corrigem, nos fortalecem e, 

acima de tudo, nos aproximam do Criador. 

Gratidão é o alicerce dessa caminhada. Gratidão por cada 

manhã em que acordamos, por cada vez que a fé nos 

sustentou, por cada vitória alcançada, e até pelas batalhas 

que nos ensinaram a confiar mais. 

Pois  a  vida,  quando  vivida  aos  pés  de  Deus,  não  é  apenas 

uma sucessão de dias. É uma preparação para a eternidade. 

Que, ao abrir estas páginas, seu coração esteja disposto a 

ouvir a voz do Pai,  

a reconhecer Seus sinais e a encontrar nos pequenos e 

grandes acontecimentos a presença constante d’Ele. 

Que cada reflexão aqui seja como um farol iluminando o             caminho, lembrando que as lições do Céu estão presentes no cotidiano, nas pessoas, na natureza, na própria Palavra de Deus. 

  Este livro é um testemunho vivo de que o amor do Pai    alcança qualquer coração que se permita ser encontrado. 

  E assim, com humildade e gratidão, iniciamos esta jornada, pedindo a Deus que cada palavra escrita aqui seja um sopro de vida para sua alma e um passo a mais no caminho que nos leva ao Céu. 

"Reconhece-o em todos os teus caminhos, e Ele endireitará as tuas veredas." (Provérbios 3:




CAPÍTULO 1 - A ORAÇÃO 

“Jesus estava rezando em certo lugar”. Quando terminou, 

um de seus discípulos pediu-lhe: 

— Senhor, ensina-nos a rezar, como também João ensinou a 

seus discípulos. 

Jesus respondeu: 

— Quando rezardes, dizei: 

‘Pai, santificado seja o teu nome. Venha o teu reino. 

Dá-nos a cada dia o pão de que precisamos. Perdoa-nos os 

nossos pecados, 

Pois nós também perdoamos a todos os nossos 

devedores. 

E não nos deixes cair em tentação. ’”  

Jesus ensina não só com palavras, mas com exemplos. 

Ele está rezando. O discípulo viu e sentiu o desejo de 

aprender.




  Não foi uma aula teórica. Foi uma experiência de alguém que         viu Jesus falar com o Pai com simplicidade e verdade. 

E, tocado por isso, pediu: 

— Senhor, ensina a rezar. 

A oração é, antes de tudo, um jeito de se relacionar com Deus. Jesus não ensinou um conjunto de fórmulas complicadas. Jesus nos ensina a chamar Deus de Pai. O Pai Nosso. O começo da oração já revela tudo: Você não fala com um estranho, mas com alguém que ama, que escuta, que conhece. Um Pai verdadeiro não exige palavras difíceis, nem gestos grandiosos. Ele deseja apenas escutar com o coração.  Por isso, quando você reza, não precisa fingir ser outra pessoa. Pode ser quem você é: falar o que sente, o que o deixa inquieto ou mesmo um agradecimento por uma felicidade sentida. 




Pode ser feita em qualquer lugar, na cozinha, no ônibus, no 

trabalho, com palavras ou em silêncio. 

O importante é falar com o Pai, como este Deus, que está 

diante de nós, nos ofertando vida. 

Quando você reza, talvez não receba tudo na hora. 

Às vezes, você pode até pensar que nem será atendido. 

Mas pode ter certeza de que o Pai escuta. Às vezes, o que 

parece silêncio é cuidado, É um tempo de preparação. 

Um  pai  amoroso  não  dá  tudo  o  que  o  filho  pede,  mas  só 

aquilo que é bom e justo. 

Você pode não entender de imediato, mas com o tempo 

vai perceber, que o Pai responde do jeito certo, na hora 

certa. 

Orar sempre é continuar batendo, mesmo quando a porta 

parece fechada. 

A oração feita com fé e confiança transforma seu coração. 




O maior dom da oração não está nas coisas que você recebe, mas na presença que se experimenta. 

Jesus diz que o Pai do Céu dará o Espírito Santo a quem o pedir. 

Ou seja, Deus não promete só dar pão ou livrar da tentação. Ele se dá por inteiro. 

Quando você reza, o coração muda, fica mais leve, aprende a perdoar, aprende a pedir o necessário, não o supérfluo. Aprende  a  olhar  o  outro  com  compaixão.  A  oração verdadeira é aquela que ajuda a viver melhor. Não  afasta  dos  problemas,  mas  dá  força  para enfrentá-los. 

A oração é um caminho de vida. 

Que no ensina a chamar Deus de Pai, a confiar mesmo na escuridão, 

e a buscar o Espírito Santo. 

Se a oração ainda é difícil, comece simples: 




uma frase, um agradecimento, um pedido sincero. 

O coração aprende devagar, mas aprende. E com o tempo 

você vai perceber que a oração não muda só o dia, 

transforma a vida inteira. 

Por isso, diante da correria, da solidão, do medo, da dúvida, 

da dor e até da alegria, persevere em orar. 

Com as palavras de Jesus, com as suas próprias 

palavras ou até em silêncio. 

Mas não desista da oração, porque quem pede, 

recebe. Quem busca, encontra. 

E quem bate será sempre ouvido pelo Pai do Céu. 




CAPÍTULO 2 – A FÉ 

Um homem aproximou-se de Jesus, ajoelhou- se e disse: — Senhor, tem piedade do meu filho! Ele é epilético e sofre ataques tão fortes que muitas vezes cai no fogo ou na água. 

 

Levei-o aos teus discípulos, mas eles não conseguiram curá-lo. 

 

Jesus respondeu: 

— Ó geração sem fé e perseverança! Até quando estarei convosco? Até quando vos suportarei? Trazei aqui o menino. 

 

Jesus o repreendeu, e o demônio saiu dele. Na mesma hora, o menino ficou curado. 

 

Mais tarde, os discípulos perguntaram a Jesus em particular: — Por que nós não conseguimos expulsá-lo? Jesus respondeu: 



